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Resumo: 
Objetivou-se investigar a compreensão de crianças sobre alimentação saudável e a
influência que os meios de comunicação exercem sobre a alimentação. A pesquisa
qualitativa ocorreu em uma escola da cidade de Guamiranga, PR com alunos do
ensino  fundamental.  Foram  realizadas  as  seguintes  perguntas  aos  escolares
referentes  à  alimentação:  “O  que  é  uma  alimentação  saudável?”,  “O  que  não
podemos comer muito?” e “O que podemos comer bastante?”. Já as relacionadas
aos meios de comunicação foram: “Aonde vocês aprenderam isso?” e “O que mais
aparece na televisão  (TV)?”.  Dentre  os  alimentos  considerados  mais  saudáveis
pelos estudantes os mais citados foram legumes,  vegetais  e frutas;  já entre os
alimentos  considerados  não  saudáveis  aqueles  ricos  em açúcar,  sal  e  gordura
foram citados. Quanto aos alimentos mais veiculados pelo meio televisivo, aqueles
pobres em nutrientes foram reconhecidos.  Por  fim, os alunos demonstraram ter
conhecimento adequado quanto aos alimentos saudáveis e não saudáveis, além de
saber reconhecer aqueles que mais aparecem entre as propagandas de televisão. 

Introdução 
Estudos  indicam  a  inadequação  das  práticas  alimentares  adotadas  na
infância (SPINELLI et al., 2013). Neste contexto, programas de intervenção
com foco no público infantil vêm sendo criados em todo o mundo, visando
aumentar  o  consumo  de  alimentos  saudáveis  (EZENDAM  et  al.,  2012),
prevenir  doenças  crônicas  (STORY et  al.,  2003),  aumentar  a  prática  de
atividade física (GORTMAKER et al., 2012) e incentivar a um menor tempo
de tela (STORY et al., 2003). 

Programas baseados em escolas que visam ampliar o conhecimento
de crianças sobre alimentação (LAKSHMAN et al., 2010) e reduzir o tempo
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de tela (STORY et al.,  2003) têm obtido bons resultados ao abordar uma
prática interdisciplinar. Neste sentido, a falta de conhecimentos sobre uma
alimentação  saudável  pode  impedir  que  hábitos  alimentares  adequados
sejam desenvolvidos e promovidos entre escolares (BERG et al., 2002). A
influência dos meios de comunicação, principalmente a televisão, é um dos
fatores  relevantes  ao  agravamento  de  um  consumo  alimentar  incorreto
(HALFORD et al., 2004). Isso pode ser justificado pela elevada quantidade
de propagandas relacionadas a alimentos calóricos e pobres em nutrientes,
que se destinam ao público infantil (FOGAÇA et al., 2014), além de técnicas
de  marketing  de  persuasão  para  promover  alimentos  para  crianças
(BOYLAND et  al.,  2012).  Diante  disso,  este  trabalho  teve  como  objetivo
investigar o conhecimento sobre alimentação saudável e a percepção que
crianças  em  idade  escolar  possuem  sobre  a  influência  dos  meios  de
comunicação na alimentação.

Materiais e Métodos 
Trata-se de uma pesquisa exploratória e qualitativa. A investigação ocorreu
durante o primeiro semestre de 2014 em uma escola municipal da cidade de
Guamiranga, PR. Os alunos estudavam no ensino fundamental dos 4º e 5º
anos, de ambos os gêneros, com faixa etária entre 6 e 10 anos.   

Os  trabalhos  executados  foram  separados  em  três  etapas.  Na
primeira  os  alunos  foram interrogados  referentes  às  temáticas  propostas
para instigar a participação. Perguntas referentes à alimentação saudável
foram colocadas, tais como “O que é uma alimentação saudável?”, “O que
não podemos comer muito?” e “O que podemos comer bastante?”. Outros
questionamentos foram lançados buscando relacionar a primeira temática à
influência dos meios de comunicação sobre a alimentação, como “Aonde
vocês aprenderam isso?” e “O que mais aparece na televisão (TV)?”. Além
disso, foi proposta uma atividade em grupo, aonde cada um desenvolveu um
material  informativo  que  pudesse  ser  compartilhado  com  o  restante  da
comunidade  escolar,  a  respeito  do que  eles  compreenderam e/ou  o  que
sabiam sobre os assuntos que foram abordados. A segunda etapa consistiu
no desenvolvimento dos materiais durante as aulas de educação física. A
última etapa  compreendeu  a  apresentação  dos  materiais  elaborados.  As
turmas foram reunidas no laboratório de informática da escola, sendo que
cada grupo  dirigia-se  até  a  frente  dos  demais para  mostrar  e  explicar  o
material  elaborado.  Além disso,  foi  realizada  uma palestra  sobre  o  tema
abordado para as crianças participantes. 

Todas as falas foram obtidas por meio de um gravador portátil, sendo
que os  alunos  foram aconselhados  a  levantar  a  mão quando quisessem
opinar sobre a pergunta que estava sendo debatida. 

Resultados e Discussão 
A principal característica encontrada nas respostas referentes à alimentação
saudável foi a complementação que um aluno fazia referente à resposta do
outro,  e  uma  adequada  compreensão  sobre  o  que  é  uma  alimentação
saudável:
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“...Frutinhas..."; “...Verduras e vegetais...”; “Não come muito doce...”; “...Comer ovo
que  é  bom  pro  osso...Uma  vez  que  eles  vieram  falar  aqui  na  escola  sobre  a
alimentação, no segundo ano, mas eu lembrei hoje...”. 

Com o intuito de complementar as ideias citadas acima, os escolares
foram capazes de diferenciar os alimentos que não podem ser consumidos
em excesso, daqueles que podem ser ingeridos em maiores quantidades,
como pode ser percebido nas falas abaixo”:

“...Batatinha  frita...”;  “...Muito  doce...”;  “...Muito  chocolate...”;  “Muita  gordura...”;
“...Muita coisa salgada...” (o que não podemos comer muito).  
“...Feijão  e  arroz...”;  “...Carne...”;  “...Verdura  e  salada...”;  “...Verdura  e  fruta...”;
“...Tomar leite...”; “...Legumes e vegetais...” (o que podemos comer bastante).

Verifica-se  que  os  alunos  conseguem diferenciar  os  alimentos  em
categorias saudáveis e não saudáveis, e que uma boa alimentação deve ser
composta  de  alimentos  saudáveis,  sinalizando  o  aspecto  da  variedade.
Como forma de instigar a relação entre os alimentos citados com os meios
de comunicação, os alunos foram indagados sobre aonde eles aprenderam
sobre os temas, obtendo-se apenas uma resposta relacionada ao uso destes
meios:

“...Sei disso por que minha mãe falou...”;  “...Eu vejo na internet...” ; “...Eu aprendi
sozinho...”;  “...Por  que  minha  vó  sempre  falou  que  tem  que  começar  bastante
proteínas e vitaminas...”; “...Eu aprendi na escola...”.  

Ao se fazer uma pergunta mais direta, questionando-os sobre o que
mais aparece na TV sobre alimentação, os alunos souberam reconhecer que
este meio incentiva mais ao consumo de alimentos com baixo valor nutritivo:

“...Coca  cola  com  salgadinho...”;  “...Eu  não  gosto  de  assistir  essas  coisas...”
(referindo-se a primeira resposta); “...As vezes passa arroz, feijão e essas coisas,
mas passa bem mais coca-cola e salgadinho...”.

Partindo do pressuposto que nem sempre o que a criança relata como
saudável é notado em suas práticas rotineiras de alimentação (BERTIN et
al.,  2010),  reforça-se  a  ideia  de  trabalhar  com a  criança  programas que
incentivem a adoção de um estilo de vida saudável no ambiente escolar. A
escola  apresenta  adequada  estrutura  organizacional,  social  e  de
comunicação para um ambiente de melhoria da saúde (LLOYD et al., 2011).
Corroborando com esta concepção, notou-se com base em duas respostas a
influência e importância que a criança estabelece sobre o que ela aprende
no ambiente escolar:

“...Comer ovo que é bom pro osso...Uma vez que eles vieram falar aqui na escola
sobre a alimentação,  no segundo ano,  mas eu lembrei  hoje...”  “...Eu aprendi  na
escola...”.  

As  ações  educativas  não  devem  se  voltar  somente  para  a
alimentação, mas envolver vários outros aspectos que ampliem a visão da
criança  sobre  o  que  está  relacionado  com  a  saúde.  Assim,  equipes
interdisciplinares trabalhando em conjunto devem estimular um conjunto de
fatores, como a atividade física (GORTMAKER et al., 2012), à diminuição do
tempo de tela (STORY et al., 2003) dentre outros (STORY et al., 2003).
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Conclusões  
Foram verificadas boas noções sobre alimentação saudável e um adequado
conhecimento da relação entre meios de comunicação sob a influência na
alimentação. Isso demonstra que a alimentação, nesta faixa etária, não está
relacionada somente ao prazer, mas que já há a capacidade de discernir
entre o consumo de alimentos adequados ou não. Também, foi observado
que as crianças conseguem demonstrar a elevada influência da televisão
referente à alimentação.  
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